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 A longevidade está relacionada à vida produtiva do animal acarretando em grande 
importância econômica. Este trabalho objetivou a estimação de parâmetros 
genéticos entre a longevidade e produção de leite até 305 dias na primeira lactação. 
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¹ co-variável linear 
² classificação rebanho – ano de parto – estação de parto 

³ efeitos fixos 

• Efeitos fixos: GC 
Estac_p; 

• Co-variável: IDVP 

Longevidade = Número de Lactações Iniciadas (LONG) 
Produção de leite até 305 dias na 1ª lactação (P305). 

Caract. Média DP Mínimo Máximo h² P305 x LONG 

P305 7077,82 1488,12 4509 12464 0,18 
0,78 

LONG 2,7 1,12 1 5 0,02 

P305 = produção de leite até 305 dias na primeira lactação (em kg); LONG = número de lactações iniciadas;  
h² = herdabilidade; P305 x LONG = correlação genética. 

Realização: 

De acordo com a correlação genética obtida, praticando a seleção para 
produção de leite até 305 dias na primeira lactação pode-se favorecer o 

aumento da longevidade dos animais. 

Apoio: 
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